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PELA PÁTRIA PELA 
LIBERDADE 

A nobre e valoros:l altitu ,le 

tomada por uin gripo rios mis 

prestigiosos estadisla3 deste paaiz 
está ir)l2r'essailclo vivamente to-

dos os por alguezrs que amare a 
s11a sairia e prezam a liberd,-,de. 
Um desgosto profundo lavra 

por toda a nação, um ►lial estar 
sensiv'el invade tunas as classt's. 
U aclúa) governo tem levado 

ao nlaximo de tensitlatle a pa-
ciencia do povo portuguez. 

Ha um ani,o no poder não 
tem cuidado dos interesses tio 
paiz, tem deixado aggravar as 
precarias contih5es financeiras 
do estado, não tPm appbcai.io o 
seu estudo, a sua atienção á3 
(inestórs mais importantes gue 
1104 assoberbam. 

U governo criminosamente s(i 

tem tratado do engran Icei nl unto, 
da i;)Hwncia , polidea do snr. 

João franco, epileptico com a 
mania do inan'lo e de figura pre 
pon.ienuUe, só tern satisfeito a 

vaidade do sc Hintze, homem 

que não ri, estadista luncão e 

eufatuado. 
Para se conservarem no po-

der, n--ao gncrendo perder a oc-
casiã.o de fizer parlado ou de 
submeíli'retn ao seu man!it) lodo 

o partido i•cg-nerador, nãt) teem 

tido tempo nem vaUar senão pa-
ra polilicar, ¡ rara fazer eleições, 

para anichar ainigos, liara ar-
rastarem sobre esta pobre nação 
ve,Xames e saci if cios que sãt) a 
coQsv<piencia dos erros dos diri-
g(,ntes, para baialar el-rei, pma 
calcai' a lei aos pés, para violar 
n constituição tio estado e para 
n'nnl arranco de desplante, de 
ousadia, de insensat(!T, dar o t apresenlar a reprçsentação vota-

u+llrr)o e rZ mais audaz giolpe no da na im ponenle reunião do dia 
regimen liberai que tanto sangue 16, aclamando a observancia 
e íantns vidas cauiou a uma ge- da coilsoluição, 
ração glr)riosa e forte. A representaçSo foi apresen-

Pois bom. spjba o onvmno, Cada a el-rei por nem >gmrlis-
sm a el-rei due se essa gera(' s ão ` t r al! Ctltllpo$t« tiOS RCS. 1, all'i)O6ai 
desapparcceu, o povo portugnez do Il=igP, Dias Ferreira, T.e,1- 
ainda é o mesmo, não quer pas- les de Asconcelios, Antonio 
sair por cuia raça degenernda, 

não perdeu por coniplelo os brios 
e a dignidade d'urn povo livre, 
por que para lodos os casos de 
intrepidez lem lições honrosas 
na historia da p tuia. 

Podem ler variado 11111 pouco 
as circunstancias, pode o p+,vo 
estar ❑m tanto amortecido. )IN;aS 
desde que a patria solfra com os 
desatinos de que n governa,desde 
que aliWrdade perigu ,',elie Sabe-
rá cobrar enero►as e valor para 
remir. Basta que alguns faoinens 
de prestigio ergam o pendão filas 
reivindicações. o povo, as mas-
sas estão S('n1p1'C dispostas a sa-
cudir o jugo e a punir (;s ei•imi-
nósos de lesa-patriotj i,3peuas, 

coai 0 adiantado da civilisação e 
coin as lições da expedencia,são 
agora trais reB, elidas. Esperara 
yueos homens de prestigio e dC 
saber, mais zelosos do Irem da 
pairta e (ias garantia6, liberaes, 
interponham lobo o vapor (11 Etia 
palavra e do seu conselho ivira 
salvar o paiz d'unla crise difrrcil 
o rias urras do despotismo, ruas 
se tanto fôr preciso ac u,lirãci 

pr'essurosasao appello d'essesho-
mens d;Indo-li)e todo o appoio e 
toda a ft+rça de que precisem. 
A nação, o povo está-com es-

ses I)oniviis illustres que f')ram 
ao paço reclamar (Fei-rei a ob-
servancia da lei fun,hrnpntal do 
estado, o respeito pelo regiuleu 
liberal. 

Monarchicos, aeátalill)s, ►'es. 

p?itamos e peticionamos a el-rei. 
Poringuvzes, porernaidina de 

tudo, amamos a pMria e zda-
mos a liberd ade. 

Contem os iliuslres estadistas 
com as provincial. 

Qe nos grandes centros se 

apr'eclani aS fr' inquiras r)OptilarCs 

e as regalia% liberaes Num povo 
culto, não deixara os provincia-
nos de se interessar pelos desti-
nos da patria e pela soberania 
que lhes assiste. 

Que os illustres dirigenms não 
recuciu ante o dragão do dm 
poasrno, porque não Ires falta, 
nem ! bes fartará o appoio da n<:- 
ção. 
0 povo está tiisnwto a 111(10. 

•Salve-se a patrial Triumpbe a 
iiberdadel 

Ipusaa de 

Não causou boa impressão a 
t resposta data por el r,•i aos il-

lusa,es oSladlslas flue lho for -iin 

Candído, José Luciano, Fusulli-

ni, Cosia Lobo e `'eira 13chão. 

n Corri fio da Noite» dá co-
ta da audiencia real e èommenta 
a resposta do rei era forma se-
guinte: 

4 representação foi lida pe'o ,nr. 
Dias Ferreira, 

Ei-rei leu nlum papel, que tirou 
da algibeira, a segailrte resposta: 

pares e deputados que lhe foram teimosos como moscas; isso não vinha, e que se elevou a 30 
lembrar a observancia da constitui- pode ser! Vos. 
ção que jurou cumprir e fazer cala- i\Tas, meu amigo, não foi isto 
prir! o que me surprehendeu, nem foi 

Pelo qu,? se vê, os verdadeiroo isto, o que me inquietou os ner 
interesses do paiz estão na suspen- vos a ponto de não poder resi.s-
são da constituição, na suppressão tir a es•- rever-lhe esta carta. que 
do parlanicato, na cobrança i' egzl pode mandar para o « Commer-
das contribr,içõe•;, no abatimento da cio». Já quc estamos em plena 
nação perant≥ o estrang-iro, na of- epocha d ep sto'as, vamos com a 
fensa das garalrti t,, iudividuaes. n`es- epocha. 
sa d`tctadura de vergonhas e de at- E não foi isto o que me buliu 
tentados constiluc:onae,, que tem es- com os nervos, porque, eu não 
maltado <, vida d.) actual gabinete. sei mesmo porque genero de fa-

Se este è o pensamento do rei, dos, o meu muito estimavel ami-
sentimo'.-o pela nação, e por elïe. go Sr. dr. Eduardo S-ilazar tem 
Cis verdadeiros interesse, cio p,iz, sido o protogonista na maior par-
só a nação, reprí'seríada no, corpo, te das mentiro!!as, que por aqui 
legislativos, pode di'er quacs são. 0 tem corrido com relação ao em 
rei não é a nação. nem pode substi- prego dos preparados cupricos: 
tuir os seus repesei (artes. agora foi um garrano, que m••r-
E o que se pediu ao siei, foi sina- reu em casa do sr. dr.-, Silazar, 

plesmente isco. a reuniãj das côrtes.' reais logo, uns porcos, que mor-
À sua resposti não diz nada. aílir±na rerani em casa do Isr. dr. Sala-
que são muito liberaes assuas iaten- zar; depois unia jumenta, que 
ções, c os seus actos e.onformes ao.g morreu ao Sr. dr Salazar: e, 
verdadeiros interessas cio paiz, em- por fins, foram +e oiTidacs da ad-
bora a pratica nato confirme, infeliz- mini-stração do concelho, que dei-
na ate, a verdade destas palavras, taram ao rio (sic) a hortaliça, 
mus não nos deixa entrever a espe- exposta á venda, do quintal do 
rança de fazer entrar o governo no sr. dr. Sal:tzar, prohibindo, que 
regimea lega,! cila venha para o mercado!! 

Esperantos os actos do governo Eni vista d esta ininterrompi-
Porelies apreciarenit)s as intenções da serie de p.-tas, que por aqui 
liberaes do Rei e o seu respeito pe- tem circulado, •nada me surprc 
los verdadeiros interesses da unção. hendia, que agora apaarecesse 

Não será neccssario esperar InuRo. mais uma em nova edição, 

>'ias, realmente, o que me fez LU , a i`t7icttlatl( se lornou ii'urn 
cahir das nuvens, foi o meu arai- sonho, um i(ical que o e•;)irito 
go dizer no «Cornrnercio de Bar. buli teu, ria suprema aspifação 

C /• R11- 1 A cel n i queà l rtC ça tia boato u • de uni bem estar absoluto, aea-
'l.rti ft'ren e á iiort:i icz tinha sido um 

Inserimos a cart a, que abano 
segue,tio nosso pr(esadi8s,nio arni-
go e collFga de r,,dacção, snr. 
_lnionio Pars de Vólvis favas, 

dignissimo e IWArado abbatle 

de Boriz e Quiraz, chamando 
para ella a anunção dos nGSSGS 

caros leitores. 
P;[racho zeloso e intt:lligente. 

procura guiar e nenngvihar palra 
o bem, tanto no esl i:iW& coin, 

no t.!rnporal, os si•us fregnezes. 

oxalá IMAS os lt)nCe.ü)11ari05, 

facto consumm-ido senão no to- rici,i e. aff +ga sein nunca poder 
do. p-,Io menos eri parti! 

Parece impossível !! O Sr. dr. 
Mattos C estranho forçosamente 
?) á maior parte das comas que 

se passam na repartição, de que 
s. eu é chefe. Já ha mais tem. 
po, pelo menos desde NTarco pis. 
sido, que eu me vi obrigado a 
convencer-me disto mesmo. Pa-
ra Inim dispenso a iliterrog- cão. 
baço lhe essa justiça; e s' eu es- 
Llver tlluAldo. servir -mv na Sso 

quer eede:•bsúcoS, (tnpr elvis, > —{.,!+ não, n,10! toNcrain as rios a enipregarem o trat1!11e:1- ' 
se lnSp!rasse{n na i~ ma forma to cuprico ás vinhas, em vcspor,, andas 11 un { nllll'lo de inttQnaçao. 
cie proced er. de, ficarem perdidas!!! Não ie co!lflaremos o nn,so pro-

a caria: nIsta nossa engrenagzni aduri- ( Ct+I,iU, a i), qll(' e5 o igell,) da 
nlstrativa anda por tal modo deì , ( iiti? ( r.'itS U pí1 {f'{IS]Gr1'.0 do 

: L•i ilC í1 -CSt': nGSSo pobre t., 
MUr CAWi 1`P. VIiURA liA]103 r - ínel) r'. tia uf•ihai]da(:e. 

t lia. que era n.ao s_i, meu anil-- t 
PRLS•DISSI I.1 1. fGt) j r i { 1 possa vi.r o cola —!•cucals! se sn[at);•;.selsrl11ain 

Entre as grandes dia culdades certo. ías vt'z +'s sou írivoc,rd :. conto unia 
que tenho . encontrado, no povo L• pro;'C[to a ocCáStão liara lhe' pme li'I eià, por n(luelás a gMeti 

desta freguezia a•onselhand o-o,e di L"ar, quo emprmguá na lniiih_l ;1 tit`• r7+çal f+'I't', 5!'. pp+fPRSP1S 

instãnclo, a que apP!ique um tra- vluha o enxofre composto cupri.- av:iiirir a somnia incommens! r,i-
tamento cuprico as suas videiras, co marca rancoras» ele Cruz e 

Sobrinho, +1e Lisboa , e que ahl vt l de a){t)al'S;l!t n (1.00 a vida t!il-appareceu me, na domingo pus- , 9 
Mo. um grupo de lavradores comprei em Barceílos ao Sr. Ala_ c"rra, 1ó:, que sois ir<lmorlaes, 
contrariando-me com um angu- noei José de Sousa, e estou, por + iu(, não atatliaes a dôr que ás 
mento, que era esmagador, tudo emqu!antq, muito s(ltis&ho em 
quanto eu adduzia em prol do 
tratamento indicado pela sciencia; 
e esse argumento era. neni rugis 
nem menos, que, por parte da 
auctoridade administrativa deste 1(ortas, de herva para penso dos ! rriãt', saifiin tlo iLe tios fal)ios uma 
concelho, ceava prohibida a ven- gados e de pimagei, não fiz es- I excL11r)att.ãu an•!ustiosa que fez 
da, na praça de BarC os, da hor cepCÚJS; o que. e porem certo, e ,icìl'an''Ct f a Eillle,!da viL 10 gale 

«Recebendo a represes farão que talica produzida no-, quintal. do que nenhum genero de gado.que ; por taptn í(±Inno a encovara no 
m• é entregue, afiirmo que respeito sr. dr. Eduardõ Sa azar! t,nl o,soffreu coisa n•niluma cone 
os princípios liberaes que foram inr• A minha resposta. pere mpto- recebera alimentação que c.,teva Seu somno. 
plantadosn`este paiz por esforços, por ria, foi a seguinte: - Se o sr. ad- sujeita ás pu!verisaçSos cadentes 
egual, dos rr'is e do, povosº e que ministrador. do conte ho e o sr. do enxofre cuprico• nem pe.;soa i Na H-1%01±sciencia de quem. 
sem re tenho fins íracio as meus actos dr. Eduardo Salazar soubessem alguma. das multas c ue  temp 1 a 1nrn1 ! c(' dural)te um exercicio, 
nos verdadeiros intcre sei da nação.» disto, chamariam a vocès a uma m[do das l ort•ali%:as, por cignal I I 

c n e 21 t1 l,)el'tal!' 11ISr•e•íalta U Pouco alais ou plenos, e:1ta í'oi ! p tale a corrcw• ura ll; e, p'e a mi- sujeitas a receberem qualquer t 
resposta que nos consta ter sidu dad.) • nha parte. eu contento me em quantidade da [lnateria cuprica. • irmMpua p,u• risa u±elo, o berço 

' i, 1 voltou a :• el' ag!! ado apesar da pelo SU.)Cl'a110 aos rCpl'CSentrilltC", dos CIA.rüaT-l.-cs CC110S de nieïltiraà C Q.ìC CInpTCb üe1 eID toda a Cnlllila , • , 

Dor)If, 27 de ,llaio de 1894 

AlInuncios, linha 39 rs, Repetições `?0 rs. Corpo do 
jorna+ . 0 rs. Os srs. assgnanles giza±u o abatimeliío de 
U °1°, Annunciam-se as publicações iitterarias, de que se 
receba uin exemplar. j 

N.` 221 

Desculpe esta estopada, que é 
o elleito de unia inquieta-4o ner-
vos;+, que m( produziu a leitura 
da local no ultimo numero do 
«Commercio» referente á vergo-
nhosa historia das hortali•as. 
Não imaginam o mau effeito, 

que isso produz entre o povo 
ignorante. o. 

Amigo e eollega aff. e 
obgm.° 

S C. em Quiraz, 22 d: maio 
de 18q•.-

Antonio Paes, abbada de lioriz. 

S0! 

:,oncluzãa) - 
De rtgwnte, urna amnbrialu-

veur obsrureca o ambiente e a 
f.lda ( i:] Morte chega e intervem 
nas dclibernVoes, ezclamand o 
cora a sua VOZ febril e sinistra: 

--Einpenhaes-vos, que ri dos 
IalilllOS, em fadar bei-] esta cre-

ança e nulo coniaes com o terá -

a'el asbever115. 

E;gtleCdlS gt1P, por C711Sa de 

attingil-o. 

(•tè It'-Ire, se tios inieressa 

este pt qucniim mortal, não o 
(i('ic(•ls m)i) a inMwn+cia falai da 
surlo, iin[ ll:uie n,•cessariarnenle 

es nagtar sob al sua ;arca de fer• 
ro as Mires da esperança, as do-
w, rllnAcs qno possam desabro-
ch :- r'a sua al{na virren). Con-
senl± :1nWs lata,', eu () eleve a (1111 

de bastante pezar. 1'l1irQ fi]!)ntlt), ( r[;tlt'• na0 S('i'a 

E dcp3is querem, que os paro- ui)rig, 1to .. lii)a:r a amarga ttiç 1 
c tCs aconsellie;rl os povos, e os lua dLsii!tiz it). 
i ''n 71 hol todos OS [i•Cios suas,- i 1 - - 

go. • ora: e ne  

v ies WancMa o IM d'esles in-
ter adoptado este gencro de tra  
tatnento. 

. 0 enxofre foi empregado em 
vinhas, que esto em terreno de 

i: e lsl i)alavras nni invenci-
vE l pavor se lwderou da pobre 
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creança lormir serennmente.li— 
via muito. Subito, o cuido (ltls 
precede o bater de ! leras d'uuia 
penrltlla, fer. cone que se levan-
tasse de ilnprovi•rt. W,paiou en-

tão no mostrrctjOr do reln,tio. 
Eram ires horas da ina(li u,;ada. 
— E elle st'iil VII!. . . 

+. ❑ in amargo sorriso lhP con--
trahiu as f 005, w) mrsrno Ie111 
po que os olhos se humedt cia«►. 

Iuclinau-•(', 0'11111 1110v11111 ,1110 
apaixonado. bei•nu drlirantP-
mente o rosto do) cherubin) (] til!, 

despes taiiilo cotn as caricias ( Ia 

n11iV sorria pata ella, docemen-

te. 
E a triste, achegando n lou-

eani(+nte ao coração, sorriu rniã+) 
tambem, por entre Iarinr:cs, 

murn)iiraildo:— Não, não é Vvr-
(lade, a fada ntt'ntiu! A felicida-

de existe; quando assim te abra-
ço, ijão conheço a desventura. 

Povoa ADELAIDE _SEMAS. 

SERENATA 
Vae serena, desmaiada, 
Entornando luar no azul 
A lua, taça qu: brada 
Dos festins do rei de Thule. 

As estrellas maceradas 
São corno beijos de luz 
Ou lagrimas condensadas 
Do martyrio de Jesus. 

Serena como uma prece, 
Attrahente como um ninho, 
A via-lactea parece 
Estrada feita d arminho. 

N 

Estrada feita d'arminho 
E flocos aivinitentes, 
Que talvez seja o caminho 
Para a mo: rada dos crentes.. . 

Curvam-se os lyrios abertos 
Escutando o s m da aragem. 
E os rouxinoes dão concertos 
Sob as folhas da ramagem. 

Na atmosphera encantada, 
Anda a carpir. solocante, 
A voz doce e requebrada 
D'um bandolim tremu+ante. 

Oh dona de olhos sensuaes, 
—Olha o luar tão bonito! 
Façamos os esponsaes 
Do nosso amor infinito. 

Vamos vibrar os arpejos 
'D'uma serenata louca: 
—As notas serão meus beijos 
E a guitarra... a tua bocca. 

r-

AUGUSTO GIL. 

9 DIÁ, A DU 

Fazem anos: 

Dia 311—a exm.' sr.a D. The-
reza da Cunha Velho Sotto-
Maior. 

Dia 31—a exm.s sr.- D. Em-
ma Luciana d-Andrade Faria e 
o sr. Antonio Albino Illarques 
d'Azevedo. 

Dia ) — o sr. Henrique da Cu-
nha Velho Sotto Maior. 

Regressaram de Cacia o di-
gnissimo delegado do procurador 
reato, sr. dr. -)Manoel Nunes da 
Silva, e exm.a Esposa. 

Está na sua quinta do Tamel 
o disttncto poeta sr. dr. Alfredo 
Cruz. 

Acha-se nestvilla com sua 
exm.a Esposa o nosso patrício 
sr. Domingos Esteves, acredita-
do commerciante da praca do 
Porto. 

Esteve quinta f ira nesta villa 
o disttncto jornalista snr. José 

Cruz, da redacção do « Jornal de 
Noticias», do Porto. 

Tem passado levemente in-
commodada de sau-ie a exm.' 
Esposa do nosso amigo sr. Do-
mingos José de Faria. 

fi 
Aguard-a o leito, em consequen-

cia duma angina, o sr. Antonio 
Emi,io da Cunha Vale, digno te-
nente do 2 o batalhão d'infanteria 
20. 

Desejamos seu prompto res-
tabelecimento. 

: 
-r-

Partiu para Lisboa o sr. alfe-
res João José Lucas. 

Vimos aqui o nosso patrício 
sr. Cocnelio Fogaça. 

Esiiverim nesta vil'a de visi-
ta ao sr. Francisco Vieira VeI. 
toso, acreditado ourives, o sr. 
dr. Antonio Gomes dos Santos. 
facultativo de Rio Tinto e o sr. 
Cosme S.Cardoso, nosso presido 
assignante, de Gondomar. 

Continua gravemente doente o 
nosso bom amigo sr. Franc sco 
Marques da Costa Freitas. 

Muito nos pénslisam os sof-
frimentos do bondoso cavalheiro. 

-i--
Partiu para Lisboa o sr dr. 

João .fosé de Sousa Christino. 
conspicuo cirurgião mór do exer-
cito. 

Vimos honrem n'esta vila o 
sor dr. Amorim Leite, digno 
administrador do concelho de 
Famaticão. 

T' 
Foi hontem advogar perante o 

tribunal municipal de Espozende 
o illustre causidico, sr. dr. Rodri-
go Ve loso. 

Passou 2.' fera nesta villa, 
em direcção a V•lenca, onde foi 
assumir o commando do regi-
mento de caçadores n. o 7 e o go - 
verno d'aquella praça de guerra. 
o sr.coronel Arnaldo 13. Barbosa. 
nosso presado amigo e um dos 
militares mais ilustrados e brio-
sos do nosso exercito. 

Acha-se entre nós o nosso pre-
sido patrício e amigo sr. com-
mendador Joagnim Redondo 
Paes de Villas Boas. 

A exm.' Esposa do sr. dr.João 
Novaes, di;tno secretario da ca-
mara, deu ante hontem á luz uma 
menina. 
As nossas felicitacões. 

ASSOC1AÇ10 li. DE SOCConríos 
IiAUELLIN ENSE 

(,Coa CLUSÃo) 

0 sr. Ilernardo José Simões, 
que tinha sido dos poucos socius 
a quern se apresentou a circular, 
talvez por se suppor que elle seria 
favoravel á direcção, fulminou o 
acto d'ella, lamentando ter que 
fazei-o, principalmente por ser 
respeitador do) sr, presidente da 
direcção, e disse—que os advoga-
dos podiam enganar-se. 

Não fui eu que o disse, mis não 
teria cornmettido crime, se o dis-
sesse, porque não ha advogados 
infalliveis. 

Quantas vezes se vê dois juris-
consultos distinctos sustentando 
doutrina inteiramento opposta? 

Necessariamente um d'elles está 
enganado, apesar de ter opinião... 

Podem, pois, enganar-se, como 
podem ser enganados. 
0 que eu não creio é que um 

advogado sério, conhecendo os es-
tatutos da associação e sabendo 
tudo o que se tem passado alli, 
entenda que não deve pagar-se a 
um socio, tendo-se pago a outros 
em casos semelhantes, como os 
estatutos permittem (art.o 13.-) e 
até em casos peio-es, corno já dís-

se quando me referi ao sucio O;í-
veir'a. 
E t;inibem não crriu que pessoa 

alguma imt:amial, digna, entenda 
que um sucia (lave perder o seu 
direito por um erro ria direcçã,i 
ou de quem a representava, por 
um erro alheio. 

As palavras do Sr. Simõì s não 
anurad.iram á direcção, e tini nienr-
tiro d'e1i, ura se:--retariu,. disst•, tl,i 
toesa— que o si- Sin)i)es não podia 
estar alli, por uãu ter pa éÍ ,i u:m(s 
quotas... 
N'esle momento disse eu an sr. 

presidente fila assembleia gerÁ — 
que ❑ ao continuava AU, visto qim 
so dirLtiam insultos aos sucias 
Con( ocadus para ,-ssa rei114o. 

Sahi, e otitru tauG.P fizeram mu;-
tos socius, a maioria. 

Ailida mais:— 
!) n." 2 (]( 1art.o 3't..° manda 

franquear durante 3 dias na se-
cretaria os livros da receita e des-
peza aos rocios que queiram exa-
minal os. 
A dnec4úo disse—que a asso. 

ilação uãu tiuh:i mt--ins para pagar 
a tine empreg fido qu ; esteja tia 

serrptai i,!. 

Isto é séri,)? 
A as,ociaç: o está p,:bre e cedes-

se l;rattiitartieuta parte da casa 
;tu contiriuu? 

Siais: 
Ap(egoa-se 

imp,u'Iautt. 
Podia e devia ser maior. 
Não pagando aos aucios, o saldo 

,leve subir. 
E, a propósito, onde está esse 

Ira dias constava que u Sr. Ihe-
so11reiro [: aoou do seu nulsn o t.° 
trimestre ao) medico, por uáo ha-
ver dinheiro era cofre. 

Será verdade? 
Jlsis: 
Não vi, como já disse, a circu-

lar, e por tanto ignoro o que n'el-
la se diz. 

Depois que se levantou a sessão 
ouvi dizer que ,<• de•i;tuara urna 
h„ra e que a assembleia reuniu a 
outra. 

Será verdadz? 
S1utt, bem disse o sucio Sr. Do. 

mingos José da Silva— que era 
melhor á porta fechada, e disse-o 
em voz clara. 
0 sr- Silva foi alh director ai. 

-uns annos, como o sr. Sebastião 
José Ribeiro foi th(snareiro muito 
tempo,—e nenhum d'elles fui ac-
cusadu de falta alguma, quer nos 
lurares que exerceram na associa-
ção,qu ,,r em outros que tem exer-
cido. . 

Fui companheiro d'elles nas con-
frarias do) Sacramento e de N. Se-
nhora das Neves e tive occasião 
de ver u zelo e escruputo d'uin e 
outro. 

Mais: 
Uni secretario disse—que ia sa-

bia na vespera que eu ia aquella 
reunião. 

C' extr'aurdinariot 

Quem tem a cousciencia tran-
quilla, estima que toda a gente %á 
apreciar e elogiar os seus serviços. 

Mais: 
Alguns socius participantes estão 

dispostos a despedir-se da asso-
ciação, se não for paga a divida 
ao socio Pereira, e despedem-se 
por que pode qualquer dia suece-
der-lhes outro tanLo. 
Não lhes aconselho a que Q fa-

çam. 
Tudo tem remedio, e elles po-

dem dal-o. 
Lamento ver alli alguns homens 

que considero dignos, mas contra 
factos não ha argumentos, nem 
couces. 
Não pvOrnovo a queda da di-

recção, como não proponho para 
ser apeada a Irxagem de Christo e 
collocado n'esse lugar o retrato de 
Vietor Hugo, ou de qualquer sim-
ples mortal. 

Consta que a guerra promovida 
ao socio Pereira é por questões 
particulares. 

Basta serem particulares para 
eu ine abster de fallar n'ellas. 

Concluo repetindo—que não res-

que h i um saldo 

pondo e j:unais res[ ondeai, na 
nnt,rensa, a ya,u)t i+ indign„ d'•sso. 
11wIerei fazel-u em 01111,0 lug ir. 
Vivemos n'utita leu-a formosa, e 

imporlante a rntlrtuS respeitos. 
tuas pequena, e por tanto sabe to. 
ria a g • ate o qaa cadA 11111 quer, 
('onde veta e para (.: ode vae. 

Creia- rife 

De V. S.' 
❑)t., alt. o %,."r 

DO-NIING S DE FIGUEIREDO 
[I:►rrellinhus, 13 de 

n1,ri ,• de 459;. 
P. S.—Gluclui esta carta pou-

cos moment os antes de me ser en-
tregue a « Ideia Nevar d'bojP. 

1' IGUEIRE'Do. 

Aliada a Asaoclºçáo tile 
loceorros , 

Escrevendo ao correr da I)Pnna 
a carta que dirigi ao prolInetario 
ela « Folha da M.uthã°, couto n'e,la 
d+sie, nãt, accentaet bern (1111 ponto 
a que vou agora referir—n)(,. 
0 socio José Pereira, d',;sta frP-

ruezia, nao prescindiu do medico 
da associaç.lo, cuuiu aliás tis e.,-
tatutos [acoitam. 

Por estar auzente esse medico, 
u sr, dr. Lau)ella, é que o > ocio 
recorreu a outro, :to sr. dr- Fer-
raz, a quem teria que pagar do 
seu bolso, se purontura ellL, cou-
doido, n5u s, reru,asse a qual-
quer re:iiuueração pelas visitas á 
enferma. 

E', já que faço este acrescimn, 
direi talilbern—que e n face d„s 
n.o` 1 e 2 do) ai-[." 11.° dez est--
lutos. o sacio que tiver doe; ç, 
chronica ou incurael só pode re-
ceber 100 reis diarit,s, P não 200 
rei ,, curo se estiver temporaria-
mente doente. 

OppurtunamF,nte veremos corno 
se tem cumprido essa disposição. 

Creio qi,e o publico, para quem 
escrevo, já está sufli,,ienlemente 
escl.►r'ecnlo, e lenho i nuita pena se 
não o está, porque o meu desejo 
unicu é que o esteja. 

Não venho dos bancos das au-
las, e por tanto não admira que 
me exp fique mal. 
A minha vida, desde tenruz an-

nos, é trabalh ir ao balcãu, e alli 
sobejam livros. aias uenhutu é de 
sciencia. 

Do.NIrscns DE Fiet'EIRED .r 

PELA SEMANA  
Casa>tara 1IarinicIpal — Na 

quarta-feira passada r•:uniu extra-
ordinariameme em sessão plena a 
camara ruonicid.il d'este concelhos. 
0 fins designada na convocatu-

ria era a fixaç fio da percentagem 
tributaria. 
A camara deliberou adoptar a 

mesma percentagem do anuo pas-
sado, isto é, 45 °fio sobre as con-
tribuições do estado). 

Quando se fei. a leitura da acta 
da sessão ai,terior de 30 d•abril, 
proximamente findo, o digno ve-
reador da minoria sr. dr. Sá Ita-
mires, referigdo-se á parte da acta 
em que ficava consignada a deli-
beração que a camara tomou, sob 
proposta do vereador da maioria, 
sr. Sialhias G. da Cruz, de que se 
realisasse este 3Dno, como fins an-
terioi es, a procissão de Corpus 
Christi, censurou a cominissão 
municipal por não dar comprimen-
to áquelia resolução, não podendo 
a mesma commissão desculpar-se 
cum o não ter meios e uãu estar 
habilitada para isso com o- orça-
inento,,porquanto devia ter já or-
gan[sado o necessario orçamento 
snppiementar, e para isso teve 23 
dias. 
Todos os outros dignos vogaes 

da minoria, srs. Domingos Jlaria 
de Carvalho, que servia de presi-
dente, Salter de Jfendonça, J1en-
des do Valle e Joaquim Jusé,d'Oli-
veira, recusaram a sua ' approva-
ção ao procedimento . altamente 
censuravel da com►nissãu munici-
pal. 
A commiss,o tinha o strieto de-

vei' tio cuir.prir a deliberação da 

camara, e a camara bem sabia ou 
11 P% i' saber que, não e custu(nan. 
do incluir os euearons da procissão 
nas despezas ordinarias, era como 
aldo d:1,s contas e cota o orca-
mento ;: upl)iernpntar que se babi-
litaria a couirnissãu para executar 
a resolução da vereação. 
0 que está pois averiQnadn é 

que a cantara queria a procissão e 
que a commissão não cumpriu a 
(It 1 ração 1,011«►da. 
0 publico recebeu nial a faita 

011 u despotismo da commissão 
que só aos papalvos pode illudir 
invocando o argatnento da econo-
mia e a t'al!a de meios. Se os não 
tinha fui por que não quiz 1)abili-
tar-se coo) ell, s competeriteulente. 

Jlesmu sob o ponto (te vista 
,'e,u►oulicu fui erro deixar de faz?r-
se a procissão. 0 dinheiro que curti 
cIla se gastara ficava eq)alhado 
pelo conculh t, e alem disse. ae-
corriam a esta villa bastantes fu-
r•a,teir-s e muita gente do nosso 
cone ho e do de Espozende qtü•, 
desej,iridu %'t-,r a festa, sempre en-
gi'3lidecia(n o mt'r'cado e deixavam 
muito dinheiro pur essas li•,speda-
rias e caias (te paatu. 

Jias não é só isto. Como disse-
mos era o numero passado, esta 
prucissã.► e.,•,Lulnava fazei-<E aqui 
com grrrn,te pompa e esl•lendur, 
de b:,1,m„ura com os sentimos re-
lit,iusos dos no+8os munirlipes, e 

julgamos que ainda não (1,aap[!a. 
teceram do coração do nosso bout 
povo Lão e—I-vados sentimento!:. 

Esta procissã -,decretada nor Gir-
ta negra de 48 de maio de 1608 
e a cacto das cam:ar:is -ntivicip3es, 
é urna (esta naci0u:1,l. 

Não pudemos deixar sem o nos-
so protesto esta gti,:bra ele t1,:i-
dicção trio sympaihica e edifican-
te. Parece que: um % endatal de in-
sania quer deitar por terra P fazer 
desapparecer aiuua os cosiunies e 
coisas mais vent,r.indas que voem 
tios nossos antepassados' 
Pesiemes —Enviamoi-os mui 

sentido,z ,à exrn.' sr.8 D. Fausta 
da Gloria Ribeiro, pelo fallecinit-n-
to, nu Parti,, de seu estretn(-ciiiu 
irmão o sr. Rernardino M,!ria R. 
da Cruz, chefe da repartição dei 
governo civil d'aqual[e distrirto. 

1l1re►ce1oção—Pela ulLrtna or-
lem do px ,—icrto, f-)i proinuvido a 
alferes e coli. ,cado no qu:ulru (ia 
arma, o Sr. Juãn Jt,sé Luraz, s:ir. 
gente ajudante do 2.° batalhão do 
20, aqui aq ,i:ti-tellado. 
0 nosso paraben). 
•aaittce—E[irclut)u se,ha dias, 

nesta villa, o casamento da sr.• 
D. Siaria Azevedo, irmã do snr. 
Antonio Angusto ('Almeida Aze. 
vedo, digno e intellig->ute escri-
pturario da repartiç:au de fazenda, 
com o sr. Alfredo Slarinhn, desta 
vira. 

Desejamos-lhes uma filiz lua de 
mel 

Parocitio cie e•aa-eetil-
ntius—Consta-nus que está sen-
tiu muito concorrida a inissa con-
ventual na •nreja de Barcelliohos, 
e Isso principalmente devido ás 
excellentes pratiea•,, de boa e sã 
doutrina, feitas a seus narochianos 
pilo Sr., padre Agostinho da Cu-
nha Sottu Maior, que, sem ques-
tão, é um dos parochos ;riais di-
gnos que conhecemos. 

N. ba¢rautteaaito—Realiza-se 
hoje na igrej.i da C,diegiada com a 
maxima solemnid.+de a festa do) S. 
Sacramento. 

Ilontem, percorreu as ruas da 
villa a banda dos 8. Whintarios, 
aununciando esta fasLividade. 

.anjo -- Na madrticada de hon-
tem falleceu a menina Olivia, filhi-
nha do nosso amigo snr. ;Vauoet 
José d'011veira, zeloso e honrado 
sollicitador encartada, nesta eu-
marca.... 

Sentimos o desgosto por que 
passam os estremecidos paes da 
interessante crt•ancinha. 
Exposição 41e rosas—Os 

srs. truz e C.a inauguraram no 
passado doiningo uma exposição 
de rosa.q uri seu estabelecímeuLu,á 
rua I3arjona de Freit.)s. 

Teeru alli exposto beijos exem-
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plar•es de suas preciosa, cDllecções 
us srs.: ;Manuel Joagwim de Sousa, 
dr-. Edirirlio Salazar, Joaquim de 
Sousa Neiva, Antonio 9w-r es, dr. 
Rudrigo Velloso, Manuel José de 
Sousa. D , mingob Cara cana, Gu•los 
Paes P dr, Carneiro da Fonseca. 
A r .pidez di visitei que frzernos 

á p-•quena mas niur graciosa e es-
plendida •exposição,, ríão rios per 
mitte demorar mxiito na a.pr•ecia-
ção das spit etos e bem formosos 
exemplares que» aili vimos, mas 
ae nos guiar- mus pela impressão 
,que em ousso olhar deixou o % a-
riado wnjruwto cias dilectas tl, r.s 
do mez de -Maria, diremos que 
as mais apreciavroi• r•ollecções sã,) 
-at dos srs. dos. Saiazar e R , driro 
Vdllo,n, Sousa leiva, A. Durães 
-e Nlzinuel Joaqu!m de Sousa, 
este,afì+)R1,o que :wi; :? , sto e com-
petencia +wvela para a cultura das 
rosas, ostentando no seu vasto 
•rosieler (.Ym, grande numero d'espe-
ciur!'ns raros e mui mlmosus. -
Part,ido progressista'--A 

grande r.eonlio do p:irtido pro-
re,sisda que deve ter logar nu 

Viirtn, sob a pre,idencia do nosso 
illnstre e presrigioso ch - fe sr. con-
s : potro J,,,é Luciano de r !strc,, 
esta inarïada p8ra o dia 7 de ju-
nho. 

No proximo numero sahirli n'e:-
te pemidico o 'çor vite aa.,; nossos 

corrAiginnarios ' do> n coc(,lh ) para 
se reunirem e 'escolherem o, seu, 
ilele,,ados à ¡grande reunião du 

i)artidn na cidade inv ieta. 
—ante-h , item, á, 9 liaras e 

meia da noite, reuniras[ em e sa 
teu sr. conselheiro José Luciann, 

os promotores da concentração li-
beral, estando presentes -12 mem-
bros. 

Os que não compareceram jus-
tibcaratn a falia, declai ando adhe-
i-ir á: resoluções que se, tomassem. 

Re.olveu-se diii ,, ir u!n manifes-
tn, emtermos energic ,, s, ficando a 
a•edacção d'elle a carpo dos si-s. 
Antonio Candido, 13,:irã i e íiessano 
Garcia. Se+d u►arr•ada aula cova 
reuni,-to paia ser lido e approvado 
esse inaoifesto-
A sessão fui encerrada á meia 

noite.. 

i'esasnies—.10 nus-o amigo 
Sr, dr. Carios Bral;a, dist:ucto ad-
•ooadu e jornalista, endereçamos a 
expressão da nossa sincera condo-

pelo fallecrrneuto de seu 
n w o sr. conscibeiro Francisco 
Xavier Torres e Almeida, illustre 
decano dr:s advogad,+s p„rtuave-
zes, ainda ha muito pouco em 
exercieio da advo,•avia que tão ad. 
iniravelmeute pr•ofNssoti durante o 
largo periudo de 68 annos. 

Concerto--A mni galante 
cantora senhorita Francé, que du-
rante a epocha balnear, ❑a P,!voa 
do Varam. fez as delidas das uni-
tes d'aqurlla praia,,•om a magia da 
sua voz bastante volumosa e um 
tanto MAte.avel, bem educada, 
tormiido-se adrniravel a transicção 
gracil e inui correcta, dos graves 
para os agudos, realisuu -na passa. 
da segunda-feira tini excellente con-
certo lie piano e canto, na AssNm-
¡,leia harcellense, exhibindn ah,n-
nias canções e trechos d•opera, 
distinguindo-se, sobre tudo, um 
nosso bem conhecido QAdió,v que 
a gentil artista exprime cum laina-
nha n►ei,,uite e or•ofundo senti-
mento. 
A graciosa cantora foi por vezes 

acornpanh:id:r ao Diana pela exm.a 
sr., D. Emrra Farsa que, por as-
sim dizer•, entrt,Due ,•1 sua prr,pria 
vocação, nos rr-vela, sempre que 
temos o prazer d'ouv 1-a, umi al-
ma inteiramented`irtista parecendo 
que as emoções do seu emiinto se 
confundein com as vibraçõ.,s das 
notas que tira do seu piano. 
A coneorrencia fui numerou e 

assim devia ser, porque poucas 
vezes por aqui se nos proporcio-
nam m!ites como a de 2.' feira, 
tào cheias d'encanto. 
No final do concerto as valsas e 

as podo:rs succederarn.,e, até ade-
antada hora da noite,u`uma alegria 
interminavel. 

D,yaaÈ«1te appresendida 
— Um dia d•e.tes, lui appreheodi-

d„ ao sr. Francisco José du S,.,usa, 
negociante de ferrar;eus, d'e,la v,l-
Ia, um caixão contendo dynacn : 
suhtratiido aos direitos frseaes. 
Esta appreliensão fui e&ctuada 

pelos policias fiscaes aqui desta,:a-
dos e o delinquente preso e con-
duzido á repartição superior, em 
Braga, pafyoo ali a respectivz mul-
ta, senda posto em liberdade. 
sXoirée —Ilealisou-se na nnite 

file ,J. ' feira passada, nus s ilões 
da A,senibleia Barcellense, urna 
animadiisiuia soirèe. Foi uma noi-
te deveras betu passada e que dei-
xou gratíssimas recordações. 

Honra, pois, aos seus promoto-
^es, a cuja frente o snr. capitão 
llosalino da Silva, intellileute e 
illustrado nflidal e cavalbeiro es-
tin►abilissimo. 
industria anaelonal--Cha-

mamos a attençãu dos IlussoS caros 

leitores para o annuncío que, colo 
a mesma i•pi;,'raph,3 desta local, 
vae ua secção respectiva. 

INTBANAT0 ULTI11.H.•1t00 

Colleaio fundado por Branco 
Rodrigues, rua de S. Caetâno I 
(a Bui-nos Ayre•) Lisboa. Ad-
mitte só alunrnos internos: men-
salidade 15:000 rs. Optirno lo-
cal; âreS SIiIl1bC1'CIrnUS; eSrrlefalla 

educação e inexcedível tratamen-
to etc. A matricula Rala os 

alamnos de fóra de Lisboa esla 
abrr•ta nas sucrursaes do 130.11:0 
Ultramarino. Duro-se os estatu- 
tas a rluern os pedir. 

—IINC=MI  

O procurador %ever3no 
i am o seu escriptorio em ca-
sa do exm.° snr. Gomes da 
Costa, á Pedra do Couto n.° 
14,aonde pode ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã, às 3 da tarde. 

ANNUNCIOS 
AOS VITICULTORES 
0 Unxnlre composto Cupri-

co. preparado sob a direc-
ção do pharmaceutico AI-
fredo Pereira, habilitado 
com o curso de Chimica 
pratica do Instituto andus. 
trial e Commerrial do Por-
to, é o melhor remedio pa-
ra combater efficazmerite o 
nnldio e o oidio. 

E' superior à calda por 
combater ambas as doenças 
ao mesmo tempo e muito 
menos dispendioso. 
E mais barato e mais 

rico enxofre que o de outras 
casas. 

- ( orrespondencia dirigida 
a Alfredo Pereira. 

RIO TINTO 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.' publicação 

ELO juiso de direito de 
esta comarca de Bar-
cellos e cartorio do es-

crivão do quinto offi,sio— 
Azevedo—correm editos de 
trinta dias g contar da se. 
gunda publicação, citando 
os auzentes ern parte i ncer-
certa nos Estados Unidos 
do Brazil Manoel Ferreira 
Maciel e José Ferreira Ma-

ciei, solteiros, de nnaiorida-
de, da fi-eguez:a de Fragoso 
desta comarca, aonde fo-
ram moradores, para na 
qualidade d'interes;sados no 
inventario entre menores a 
que se procede por morte 
de seus paes Antonio Fer-
reira e mulher Anna da 
Costa S,,t Vianna, que foi da 
mesma freguezia de Frago 
so e em que é inventariante 
a filha Antonia Ferreira, 
solteira, da mesma, virem 
deduzir o seu direito no re-
ferido praso, sem prejuiso 
do seu rebolar andamento, 
conforme o 3,° do artigo 
696 do codigo do processo 
civil. 

Barcellos, 12 de maio de. 
1894. 

1'eririquei, 
0 juiz de direito 

Fernandes Brava. 
0 escrivão interino 

do 5.° n)tlicio> 
Luiz Vieira de Çousa Coutinho. 

( 1i'01 

ARP,i,'NlATAÇÃO 
1.a praça 

2.a publicação 
—0 dia B de junho pro- 
limo por 1 í horas da 
manhã, no triburiai 

j idicial desta comarca. tem 
de entrar em arremataçáo 
os bens penhorados aos exe-
cutados - José Joaquim de 
Faria Fonseca e mulher, de 
Cliorente, na execução que 
lhes move Sebasti5o José 
rl'Uliveii-a 1''ov ies, de Cha-
v;to, e são=í•ioveis, gene-
i-os de consumo e semo-
ventes no valor de 58:180 
reis. ' 

RAIZ 
Casa torre com seus com-

modos e junto eirado de la-
vradio. no lotar de Moços. 
em Chorente. avaliado em 
216:320 reis. 
Campo da Cortitiha, de 

lavradio com aiwores de 
vinho no rnr,sino lotar e. 
frebuezia, avaliado em reis 
í í 3:560. 
Campo do Moinho, de 

lavradio e agua de lima e 
rega no mesmo lotar e fre 
guezia, avalia do me 159:`00 
reis. 
Bouça do Campo do 

Moinho, de, matto e pinhei-
ros no mesmo tonar e fre-
guezia, avaliada em 50:000 
reis. 

Ficam citados os credo. 
res dos executados para as-
sistirem á arremataç.to e 
mais termos ela e\eCrrrÇãO. 

Barcellos, 10 de inalo de 
18%. 
Verifiquei. 
0 juiz de direito 

tíernandes Bra, -
0 escrivão interino 
do 5.° oírcio, 

Luiz 17 (1 de Sousa Cominho. 

Compram-se 20' acções 
do Banco de Barcellos. 
Quem quizer vendel-as 

pode dirigir-se em curta a 
J. S., nesta redaclsao. 

1M,OSIMIA rNACION1U 

Manteiga de leite puro,, 
da fabrica, de Miguel Dan. 
ta;, em Paredes de Coura. 

Vende-se na mercearia 
de José Luiz de lhiranda, 
(antiga loja do Pensa) no 
campo da Feira. 

K& An(- 1,i,i,os 

i 

ARRE1NlikTAÇÃO 
1. a praça 

1.a publicação 

—0 dia 10 de junho pro-
ximo por 11 horas da 
manhã, no tribunal 

judicial d'esta comarca, tem 
de entrar em arrematação 
os bens penl-iorados aos exe-
cutados Bento de Araujo 
Bouça e irmã Rosa d'Arau-
jo Bouça, de S. Miguel diz 
Carreira, na execução que 
lhes move o Banco de Bar-
cellos, e são: 

Raiz foreira ci Cantara 

Casas terreas com seus 
commodos e, eirado de la-
vradio, arvores de vinho e 
frusta no lotar ele Talhos, 
avaliado e abatido o foro de 
200 reis, em 166:000 reis. 

Raiz allodial 

Leira da Agra de Casaes, 
de lavradio, avaliada em rs. 
80.1,00. 

Cortelho de Talhos, de 
lavradio, arvores de vinho, 
allodial, avaliado em reis 
20:000. 

Situados em S. 11'ibuel da 
Carteira. 
Ficam citados os credo-

res elos executados pnra as-
sistirem â arremat,tç:u; e 
m;lis termos ria execuç;ao. 

Il trcellos, 18 de maio de 
1894: 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

l+cruandcs Bra•ct 
0 escrivão interino rio 
5." officio, 

Luiz Vieira de Sutisa Canti;r.lio. 

(14. ••/ 

lsrnpreza Editora I►lello d•A•e-
ved o c (.', a 

KI,licaçãu de , romances histnri-
cos port11uuezes. esper l0.:mente 
consagiadus a reproduzir os 
su; fastos gloriosos r1u ultramar. 

L+,,n, —a, á a En+preza suas pu-
blicações coo) a doa 

(:lltILÃOs DU CALECOT 
W131ANCE 

Pelo Sr. IIenrique Lopes do 
dlendonç,a 

Já sé acha nc prelo e em breve 
,er<,i posto á venda em todas as 
lurarias. 
-'f ambem poderá ser• a,lquirido 
por ass guatura, betu corto todas 
as outras obras que f,)rem pub'i-
cailas, distribun)do-se senr)nallnen-
te uma caderneta d,3 3 folhas de 
8 pai iu;,s cada urna, por 60 riu 
iianus no acto d2 entr•era. As i1- 
lostraçúes cota que as obra, adur-
nad:Is s,10 dadas co►i» brlod ,'. 

Assign;i-se e vende-se ern toda; 
as 1 vrar!a,, e no escrillt„r'iu da 
I•.+uprera ( provisnii") na rua teus 
lìi.u'uten'us u:° 1'x7, Lisboa. 

A MODA 1LCl1STRADA 
Jorna-I das Paniilias 

•Con;tendo os ultimos figurinos 
das tl5odas de. Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra. 
balbo,, de atulha, tapessarias, bor. 
dados, crochet, romances, littera= 
dura, passatempo, etc. 

Condições d'assignatura 

1.a edição 
(còn3 figurinos coloridos) 

Anno 4.:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100.1 Avulso 200 

2.a edicão 
(hem figurinos coloridos) 

Anno 3.-000 '1 Trimestre $ì;o 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

As.igna se e -vende-se na Anii;;a 
Casa B,,rtrand ---J•,sé Bastos—Iiva 
Garre(, 73 e 75—Lisboa. 

N'0VrDAD"E LITTfinAR[A 

C140ROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
côres por 

lrea'a•éira-Deatscl ndo 

Professor proprietario tvecal de_ 
Georrraphia, flisloria e_ P13;loso- . 
phia, antigo membro do Con-
seW) Superior d'instrueção Pu-
blica, director da Revista de 
Lrluenção e Lnsin.o Vir. 

Custo 1,000 reis 

Guillardj Aillaud 'e G., Casa 
E,litora e de Co;ninissáo—Lisboa, 
21.2, rua Aurea, I. 

A' venda em todas as livrarias. 
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1105 (•ORI'OS ADMINISTRATIVOS 

Para a facil or anisaçao dos 

orçam entos e contas 
Das 

(;amara,, inntas de pirochia, con 
frarias e u'Inaudarles 

l;sta util e in►portante publica. 
4,à',. bastaule volumosa pelas des-
crly„lvidas indicações e esclareci-
Invíltos yile presta, contem uma 
collrcção manuiGca de modelos 
p:!ra orçarnentos urdinarios e sup-
1) lei W'litill'e5. 

C::da exernpl•ir custa áoo reis; 
pelo correio, • 20 reis. 

v., pediilo,. derem ser feitos a 
Proença, È<ilhos e C.a— Guarda. 

Typ, , Contlncrcio de Barcellos • 

Rua de S. Francisco, n.° 52 

JOAn UIM MACIEL 



Z' arì7n—n.° 221. 
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MI 

U T IL E \ ECESSARIO 

(Prime-!ra (1, tiriva farte- do 
GUrs•j e! S L1'ceusj 

l.. r. 
NTONIO `AVES PEREI A Cot'TiNnn 

1 jtiïlri correspondeoW r;a 

1 rlémia Ke;d (!,S scienci S, 

lotjas aS h0^s donas de ( flui contendo uma glande varieJade ('e 1'r'nte l,r•opnetarm da Carle!ra de 

artigos rJ:laiivos á iivgierre rias creanças c unia va- f3,;tanica do Instiintu rl kurn-, Ve, munia e ler'inaria, Lvn!e-
riada coileCç u• tlr; substituto da t:aAviia de Botan`(-a 

Receitas e segredos familiares de grande utilidade da !Set ia Polvtecbnica, etc. 
no uso domestico ---•-•--

ILLL'STIR' DA Coyt _36 GRAvCnas. 

A's snúes de famitia.:—Con•clhos elementares ás mães e amas 
de leite.—Aiinier,lação niixta dos rocem-nascidos.=Utiiidadt• 

dos hanhos d'agna salgada nas creanças nr•rvusaz.= Passagem re-
gular das creanças.—lly;;ierre rios olhos r,as crean;:as.• Ervagens 

a banhos na primeira intanci,>.—Da escolha d'uni collrgio. f 

Gastronovria: —A marien, de ;trepar : r uma grande variedade 

de artigos de cozinha, doces, vinhos e lici,res. I)F POItTUG?,L 

Receitas:— Uma grande e lksçãn em iodos os generos, util c rParte continental e insular) 
indispensavel a lodo o niomr,nio a uma leoa dona de casa. 

Segredos do tolicador: — Diversas aceitas f ygienicas, concer-' Desig uindo a pnpuìaç o por dis-
sentes a maneira de emer 'ar a sawk o Wiesa da in oltiec Axios, concelhos e rrcgtirzias, 

Moolicìtart frtntili,it:—Iia¡,ida tesipnha de algumas receitas mais a ` uporficie por dQvictus e cun. 
colho;, ele.. etc. 

indispeusaveis e que se podrin applicar sun o suxilio de medico e celh os, el .. iodas as cidades, 

de grande utilidade em I;eral• villa, e outras povoações, ainda as 
t vol. com 112 paOna4 100 rs.--reto correio. 110 rs, mais insinn;ficahwg a dlvisãu ju-

Pedirios ás princ'gmvs llv'rarias de Liçç1(J=i, ou à Ei Fareza oith diciti, admiústlaLiv% ecdesusdca 

0 Recreio, rua do Marechal Saldanha , 59 e militar. as distancias das troque 
ziaa sédes dus concelhos, e com-
pr(lrcrden,uo a indicação das es-
taÇUs do caminho de ferro,postaes. 
terc,raphicas, leleph:J iAa do ser-
Aiço de emissão de vales do cor. 

211 -,omloendas pustacs, 
rrpartiçóes com que as diRerenies 
estações Perir.utam malas, ete.,eic. 

•roc• V. .-Z. de Y•;2atto..§ 
Fwp1ee do do :r1nisterio da F:.zenda 

1 viilume cum mais de 800 pa-
t!,W:as, 1; GW reis. A' venda nas 
p:'incip?es livrarias, e na adiirnis-
irrJção da empreza editora W Re-
creio», rna dei Marechal Saldabila, 
59 e 61, Lisl;+te. 

preço .... i:000 reis. 

GUMLA.RD, AILLAUD 
casa e(iitura e de cominimõe 96, 

13(nlevaril Munipr'anas, P; d, 
Chiai: 2• 2, rua Aurea, 1.° Lisboa. 

DA 

da e•atstir' •• s°ti 
DE 

22 ss,ãis 12 -zz 

CAMPO DA i:E II:A=EDIFICO DO HOSPITAL 

DIRECTOR— A 11:LiNO A ,`RES DUARTE 
1'1-arm4ceutico de 4. 9 classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de rondas, vigéir4 meias elasticas suspeusorios, 
de madeiras, th,•rmomelrcs, etc. 
Grande collecção de producLri:: chimicog, especialidades, pharma. 

mulas e _agms medicinaes inacionaes e estrangeiras. (7 6) 
i. 1. .¡?':=••:=- r X' . .. •__)`•'vy•y .._••. `_. •a.}w--.—,aw•.i!, f M.' ^ ! .. 

BRAGA 

Poema Ivrìco do Fraucisco Lopes—Livreiro-encade-rna;lor 
Q lisbonense 

Acha-se á venda essa prodnrç;lo poetie, do lyrico mais popular 
de Por•tugál na epoca s~stisia, por ser o que irais poesias escreve-
ia e publicara então, exaltando a patriotismo l,orturnez na linguagem 
franca c sincera do povo--candida como ti amor virginal, o galvanisan. 
te com o a energia poderosa (Ia electricidade. , 

Esta produeção galvanisante, contem um esboço bio;raphlco do 
poeta livreiro. pelo Uwstradisdnlo hibliograpbo e professor decano do 
lyceu de Braga o dr. Pereira Caldas, entre- sachado de edações dos 
Luziadas de Camões, e que tornam por isso este Esboço uma espec,ies 
lambem dapolyhr•aphia camoniana—tão amada e estimada desde 4540 
com especialidade pelos apreciadores litterarios do Cs•ntor linmortal 
das Glorias P.itrias. 

São modicissimos os preços da venda, e sobremodo apr•eciaveis os 
escriptos agora edilados em duas espécies de papel. 

Pedidos á Livraria Editora-13RAGA, o á Livraria Amarantina— 
WARANTE. 

COMPANIII A GERAL Da AGRIt, n• I,C';1t A DAS VIIIIr•5 
•e  

y• Os vinhos _ALTO DOI:W d'esta acreditadissi 11 ma companhia 
sempre preferiveis a outros, encontram-se no 
deposito da mesma•'•-•.a E. 

(92713) A. S.° Jnuior. 

V, 

nln 

V4 

OI•CiU`, • til;? • III.►[I1•I>Ii•PIIiCí) 

1SULETI.iI BIBLIOGRAPHICO 
DE 

;•.Iivrr°gDs antigos e mo-
a?cr•rros 

Publicação mensal, gratuita 
ftecomrnendamos a leitura d`es:ta 

ui bssima publicação aos auriadures 
de bons; livros, ao clero e a todas 
as pessoa: que deslavem estarem 
dia com o movirnenio liLterado do 
nosso paix. 

Envia-se gratuitamente e franco 
cie porte a todas as pessoas que a 
}cedem aos editores Almeida C 

C.-,34, rua do Almada, 2 18_ 
Ponu. 

F®RIN1UL.À11111 

MEDICO-PIIARIUCEUTICO 

por 11iii-risto cesanr• (l.q 
luosta Does 

Pharm iceuiico pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anuo 1893 

Preço 500 reis.—Guijlarrl, Ail 
laud e C.', Lisboa. 

VIAGG S POIiT['GU•Z••S 

PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

AFBICÀ 
ROMANCE SCIENTIFICO 

por 
V ICTOB IA PEREI11A 

TIENENTE DE INFANTERIA 

um vol  600 reis 
EMPREZA EDITORA DO REMEM. 
A venda na AdminisLraçãu do 

Recreio,» ruá Formosa n.° 2r>, 
as principaes livrarias de Lisboa 

l`E'',!'RXL 

;1 _ g4  
C[ ••  

•.Sr.7• mia-uai wt a1 

•3. 

iEnis um '7enen c_o aos que sof rem das hemorrhoidas 

As »n mSoWas são tuin-res extracto de fitado; de bacalh'iu, é 
ean;uüieo; q", se furmjm nu rec- pur certo uns dos preparados mais 
M, digumis Wes uma euissõ s vnIgAr es eu Jlicódos e de melhor 
buauuindas, ouir•'s surti Mias. víü ito iherapeuiro. 
Ou Itur uuu•a: sr.1 rec:,;b s de 

veias rectaes (pie se ditalaul, nutre V2ubo .i. ckhaeïi;;ar 
se desinvolve tini iec do ceiuLJ,, de Tuiii uadu os mais Itàu ngtiro 
nova geração. resultado, rias ttiolestias pultnu 

Este padecimento dulornso, quo nanes, pk,un,ias d•origem !uberr 
se tem tornado muito vulgar, com- c(:lusa,•bruachites agudas e curo. 
bate-se promptamente Umaudo nkav e bualmente em todas a 
uma colher rio chá Iodas as unhes muleziras das vias respiraludas 
cheia dos l,ós untrhi rrrorr;rr•iducs 
de Luiz ANTOMO até _EXcr•acdo €linidei rue Sa l-
que se salta u WItu difa jado, s:ã yDar•a ii;3•az ¢'•? c_egeo4:o 

Ordinariamente R a í uuiles é o A s, phdu, escrofnlisntu, mules 
bastante para ubler um e~o lias herpeu"s e uuuw congene 
salutar. res, atacam a raçá humana de ta 
0 consumo importante que tem maneira que causam dzmi os int 

tidu este reniediu na repub ica purtautes no organismo. 
br'azileira e em Portugal, sciá o Eis a razão por que se deve a:l-
t,astante para atteatar os seus he- ministrar ao doente purificadore-
neNcus resultados. do s31,gue, para expelir do orga. 

Vepusitu em casa do auetur, nismu, os humures que o damui. 
Pharmacia Central, rua dos Chãos- fica. 
Braga. Cunse;;ue-se lstn perfeitamente 

Preço dn frasco, 500 reis, fran- usando mciliodicaniente o I.,x-
v) de porte. Dilâmiru adcautado tracto tiuld, de Safa parril;ì.l 
pelo correio. — comhostu pui• L. A. Fernanda;» 

indicação dalgumas preparações ^pr; ae •rDc$tíQ,•; b 
M3IS em uso, e de mamhmi(jo D a;,5aam;co eXpeclt(Df-:1>u1C, 

valor Lherapeuiico preparadas por Este a7rol e niitugroso debela 
LUIZ A,NTO.MO FERNANDES pruniptamrnte ais mulestia: (i-

peitu, couiu carangos, brouchites 
WI-;eito cozi] extracto ddiusos, tosses, emfim Udas ai 

dc RXIII1OS ate, 1),4e-lillaU affeicçiies rias vias respiratoria; por 
s:eza••€e coriler p: incipi(•s balsamicos, que 

Nãu se póde cunte.tar a inflo- actuam d,uttt cnud'J ent:rglco [envia 11)deste puderosu medicallien- apparelhu respiratorio. 

to na nutriçã:i. Dcsenvulve o ape- — 
Me, estabelece kWaniente os owws Lmic0c1122 r'esman4C8 

necessarios á calurifir.ação. Extrahe e:itios c<<m a maior li-
Convém aos -predlspostus à lu- cilidade eni 5 (lias. 

berculusv, aos g►yrcosuricos. ás A venda esti•aordinaria justifica 
creanças debeS, aos r•aclnticos, a sua efficacia. 
escrofulosos, ele., e finahuentti, _ 
em todos os castas em (' ue se i•rve ?3,á•Tiáï u•E3 3•g's'cd3s^•> çF➢•4) 
la o empubrecirn ,, nto do sangue. riifico e(R>lta•u u Ia>:gltscr:e. . 

11[a ho com ei truiedo de €i- 1-,'Igor• rl<> ealaeJ^c0 eZn F:• ãr• 
gados de bacalhau, c%>rmi 
flºypsrplsr©sp113s lLo§ de cai Com o uso deste medicnmec'.;) 
e seDa;ia. o cah. lln torna se vigoroso imped-
Gosando das inesnias prnprie- a sua destruiçãr, :cinda qne a quá-

dades do vinho com entramo de dep(0d21 d'urigem sypbrlitica. 
fig•ido de bacalhau, simples, tor- — 
ua-se mnilo toais recomrneniladn aarai ìfLt ,ir o cra :;rc:i4•. 
petas propriedades lhmipeuVas tasigaadr, h arou 
dos hypophosphìtos tornando-se Fluido, trurTsuauttuüso de Fernandes 
muito ulil nas mu!estios pulmo-
nares, escroful:iS, na rraqut za do E'Ucs;i:r cú'/rp ciD(>n,ax e•o- 
Lecido osseo, fracturas, carie,, etc , •a;•hEr>.gr;asiaisL rácsadptl••iie 
muito util qusnri,; for sulipriniido LirnIm os dentes e rnrtitica a; 
o aleitanienin das creanças. gengivas livraniln-a, do mau halit_J 
0 rachitisnio é muitas vezes vau- que ordinariamente apparece nc. 

Sado pela falta dSmmamenU$o, itidividuos cora lingaa suja, 'ju. l 
P(ide-se restaurar ÁwrdMo, ostro- ror o motivo especial. ,•i 
do este precioso merlicaniento, con-
forme a indicação dada.::i'R• a'1'eaarwt .a 

— C`•bH:dZ:I:iilQÂ%'i• L` Q•wa:laLClt.át±.só-i4 

ESPECIALHIADE DA CASA •T:;erïrzo c•asla. eda•ateéxD cie 
fMados de traem➢liaaaa €er. 
rugili,9oso 

0 ferro assoe;ado ao vinho com 
ENI1OS E PASTAEEAS HED' 

CINAES 

yp DEPOSITO GERAL. "¡p 

DEPOSITO NESTA. VILLA.-- PH xIlmAGIA CRUZ—LARGO 
DA CALCADA. 

UN9 CASÁENENTO 

Ou desventuras do velho A ffora-
so Rodrigues Lusitano, can-
sadas pela sita segurava espo-
sa D. Maria Bernarda Se-

gismunda ArApaeio •onsti-
tueioraal. 

Conto moral"' e humoristico 
por um portuguez de lei 

Preço 100 reis, franco de porte. 

A` venda em todas as livrarias e 
kiosques 

Todos os pedidos, acompanha-
dos da siga importancia, deverão 
ser dirigidos ao adininistrador da 
empreza, Noberto d5 Silva, rua da 
Purta do Sol, 9, 4.° andar, Porto-


